
Quando o Prato Está Vazio: A Fome Que o Brasil Ainda Insiste em 
Ignorar 

É difícil imaginar que, em um país tão rico em sabores, cores e culturas, ainda existam 
milhões de pessoas indo dormir com o estômago vazio. Mas essa é a realidade do Brasil: 
um lugar onde a fartura e a fome convivem lado a lado, como se fossem parte da mesma 
paisagem. 

A fome não é só a ausência de comida. É o peso invisível que aperta o peito de uma mãe 
quando não sabe o que vai servir aos filhos. É o silêncio de uma criança que aprendeu a 
disfarçar a dor para não preocupar ninguém. É o retrato de uma desigualdade que se repete 
geração após geração, e que, por algum motivo, ainda parece normal aos olhos de tantos. 

Enquanto toneladas de alimentos são desperdiçadas todos os dias, pessoas continuam 
lutando para garantir o mínimo. E nesse contraste cruel, a fome deixa de ser apenas um 
problema social e se torna um espelho que reflete o quanto ainda precisamos evoluir como 
sociedade. 

Mas falar sobre fome também é falar sobre esperança. É lembrar que pequenos gestos têm 
poder. Que a solidariedade ainda transforma. Que políticas públicas eficientes, doações 
conscientes e ações coletivas podem mudar histórias, e devolver dignidade a quem já 
perdeu quase tudo. 

A fome é urgente. É real. E ignorá-la não a faz desaparecer.​
Que a gente nunca se acostume com o prato vazio, nem com o silêncio de quem tem fome. 
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